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RESUMO  

O trabalho docente encontra-se no cerne de muitas discussões sobre as atividades educacionais, tanto 

no contexto escolar quanto fora dela. Sua função essencial e desafiadora na sociedade contemporânea, 

ancora-se na responsabilidade de compreender e ensinar os conteúdos teóricos de forma didática aos 

estudantes, na mediação da formação de cidadãos críticos e sociais. Neste sentido, projetos com 

atividades extensionistas, possibilitam e favorecem o desenvolvimento de atividades vivenciadas em 

situações reais, envolvendo estudantes e comunidade, colocando em prática, teorias aprendidas nos 

cursos de graduação em formação docente. Assim, este trabalho visa apresentar como as atividades 

extensionistas podem contribuir com a formação inicial docente para os conteúdos de ciências e 

biologia. O projeto Verão Maior Paraná é um projeto de extensão, financiado pela SETI - Secretaria de 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 

Estadual de Londrina, que através de um chamamento público, selecionou projetos que pudessem 

desenvolver suas atividades com a população de moradores e turistas frequentadores do município de 

Caiobá, litoral do Estado do Paraná. O Edital, selecionou universitários e professores da educação 

básica das sete Universidades públicas estaduais das mais diversas áreas de atuação e formação. A 

UEL foi contemplada com três projetos de extensão, na qual o curso de Ciências Biológicas - 

Licenciatura, foi selecionado e produziu atividades e jogos interativos sobre o meio ambiente e 

educação ambiental, no intuito de desenvolver atividades com visitantes e moradores de todas as 

idades do litoral paranaense. As atividades compreendiam: jogos de tabuleiro sobre desastres 



 
naturais, fenômenos climáticos, características dos animais marinhos; jogos dos sete erros; 

quebra-cabeça; imagem e ação - meio ambiente; verdade ou mito - sobre reações climáticas, animais e 

biologia. As atividades foram desenvolvidas por estudantes de biologia, que puderam analisar a 

contribuição das atividades extensionistas na formação do professor de ciências e biologia nos espaços 

não formais de educação. As atividades foram avaliadas ao final de todos os dias de atendimento ao 

público e sistematizadas em um formulário com o intuito de fazer um acompanhamento diário das 

ações, limitações, dificuldades e potencialidades das interações sociais realizadas pelos estudantes 

com os turistas e moradores. O Projeto atendeu um público diverso, heterogêneo, de várias regiões do 

estado e fora dele, incluindo visitantes de outros países. A forma como foi conduzido, possibilitou 

trabalhar conteúdos de ciências e biologia com uma metodologia diversificada, de forma individual e 

coletiva. Ao mesmo tempo, o estudante de biologia pôde desenvolver suas habilidades docentes em 

um ambiente diferente da sala de aula. Vale ressaltar que o projeto da UEL – sobre Jogos sobre 

“Conservação e Preservação Ambiental”, os estudantes que participaram do projeto e a professora 

responsável, pertencem a uma região bem diferente e distante do ambiente litorâneo, trazendo uma 

experiência única para as atividades extensionistas da universidade. Este fator possibilitou nossos 

futuros professores a repensar sua formação inicial, e identificar através dela, as possibilidades, os 

caminhos, as experiências, as metodologias, as fragilidades sobre sua formação e atuação na docência, 

assim como repensar a prática docente dentro e fora da sala de aula.  
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RESUMO: A complexidade dos conteúdos de ciências no currículo da educação básica, tanto no 
ensino fundamental séries iniciais e finais, quanto no ensino médio, faz com que os professores 
utilizem recursos metodológicos que possibilitem a compreensão desses conteúdos por seus alunos. 
Esses recursos, na maioria das vezes, são produzidos por professores e alunos, com materiais variados, 
de fácil acesso e de baixo custo, em temas diversos de ciências e biologia. No ensino fundamental 
séries finais, diversos motivos podem levar o professor a usar modelos didáticos no ensino de Ciências, 
como falta de laboratório ou de materiais específicos para as aulas. O modelo didático, pode ser 
utilizado para atrair a atenção dos estudantes, facilitar a demonstração dos conteúdos, melhorar a 
compreensão dos alunos sem necessidade de grandes estruturas, dar maior ênfase à realidade que os 
cercam e à importância da ciência na vida dos alunos. À medida que os conteúdos avançam, tornam-se 
mais abstratos e apresentam terminologias e relações complexas, o que dificulta o processo de 
ensino-aprendizagem, sobretudo na ausência de simulações e recursos visuais. Dentre os mais variados 
conteúdos de Ciências, o assunto sobre células, bactérias e vírus, são os que mais encontram níveis de 
abstração complexos, pois sua escala microscópica inviabiliza, na maioria das vezes, o acesso a 
equipamentos que não são disponibilizados em grande parte das escolas públicas. Cabe ao professor, 
encontrar alternativas didático-metodológicas para que essas dificuldades possam ser mitigadas, 
favorecendo o acesso dos discentes à aquisição de conteúdos curriculares de ciências de forma exitosa. 
Considerando essa realidade, acredita-se que a produção de modelos didáticos com materiais 
recicláveis e de baixo custo possa ser uma solução viável, atrativa e eficaz. Assim, a presente pesquisa 
teve como objetivo a construção de três modelos didáticos elaborados pela própria autora, detalhando o 
passo a passo de sua confecção, bem como os materiais utilizados. A proposta visa oferecer aos 
professores um pequeno repertório de possibilidades metodológicas acessíveis e aplicáveis em sala de 
aula, permitindo também a inserção dessas atividades em aulas práticas, nas quais os próprios 
estudantes possam participar da produção dos modelos. Essa abordagem busca contribuir para o ensino 
significativo de Ciências, tornando os conteúdos mais concretos, interativos e próximos da realidade 
dos alunos.  

 
Palavra-chave: Ensino de Ciências, Modelos didáticos, Professores de ciências 

 



 

METODOLOGIAS ATIVAS E ENSINO PÚBLICO: O POTENCIAL DAS 
AULAS PRÁTICAS NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

Beatriz Bianchini*¹; Eloisa Merissi Ferreira¹; Rebeca Natal Zago¹; Thamires Gonçalves dos 
Santos¹; Paola Sussai Luz Cezare²; Patrícia de Oliveira Rosa-Silva¹. 

¹ Universidade Estadual de Londrina, Educação;​
² Instituto de Educação Estadual de Londrina, Educação;​
 
Resumo: O ensino público no Brasil enfrenta inúmeros desafios que afetam diretamente o processo 
de ensino-aprendizagem. Dentre esses desafios, destacam-se a defasagem de conteúdo, a falta de 
recursos didáticos e a dificuldade dos alunos em atribuir significado aos conteúdos teóricos, com 
ênfase nos conteúdos de Biologia, frequentemente percebidos como abstratos. Diante desse cenário, 
buscamos estratégias pedagógicas que favorecessem a compreensão e o interesse dos estudantes, com 
destaque para a utilização de aulas práticas. Considerando que metodologias ativas são estratégias de 
ensino que situam o estudante no centro do processo educativo, promovendo sua participação ativa no 
processo de construção do conhecimento por meio de práticas que desenvolvem autonomia, 
pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento, esta metodologia foi aplicada com o 
objetivo de estimular o protagonismo do estudante no processo de aprendizagem, favorecer a 
construção de uma aprendizagem significativa e contribuir para a compreensão de conceitos 
complexos e abstratos presentes na Biologia. Nesse contexto, durante nossa participação no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvemos uma sequência de aulas 
práticas na disciplina de Biologia, direcionada às turmas de 3° e 4° anos do ensino médio técnico em 
Administração, no Instituto de Educação Estadual de Londrina (IEEL), entre março e julho de 2023. 
Os conteúdos tratados foram transporte de membrana, citologia e divisão celular, utilizando-se de 
recursos como lâminas histológicas, microscópios ópticos, materiais do cotidiano dos alunos, como 
batatas, sal e açúcar, além de roteiros com orientações e questionários. A abordagem metodológica 
utilizada foi qualitativa, com base na observação da participação e do desenvolvimento dos alunos, 
bem como na análise das atividades e discussões realizadas ao longo das aulas, permitindo assim, a 
avaliação das percepções e aprendizados dos alunos ao longo da prática pedagógica. Inicialmente, os 
alunos apresentaram dificuldades com o vocabulário científico e desconhecimento sobre a 
conceituação de célula e a identificação de suas estruturas. No entanto, ao longo das aulas práticas foi 
possível observar avanços significativos na compreensão dos conteúdos, visto que essas dificuldades 
foram progressivamente superadas, com os estudantes adquirindo maior familiaridade com o 
vocabulário científico e conseguindo conceituar e identificar as estruturas celulares de maneira 
precisa. Ademais, os estudantes demonstraram evolução na participação, maior autonomia e 
capacidade de relacionar teoria e prática. Ainda, os questionários aplicados evidenciaram uma 
melhora crescente no desempenho. Assim, pode-se inferir que o contato direto com os materiais e a 
observação concreta dos fenômenos biológicos foram fundamentais para tornar o aprendizado mais 
significativo. Em conclusão, os resultados obtidos evidenciam que a utilização de metodologias 
ativas, especialmente as aulas práticas, demonstrou-se eficaz para estimular o protagonismo 
estudantil, facilitar a compreensão de conteúdos complexos em Biologia e promover uma 
aprendizagem mais significativa. Esse processo destacou o papel essencial dessas estratégias na 
superação de barreiras estruturais e pedagógicas da educação pública brasileira, ao viabilizar a 
integração entre os aspectos teóricos e práticos do conhecimento, ampliar o engajamento discente e 
assegurar uma aprendizagem sólida, contextualizada e com significado. 
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RESUMO  

Os aparelhos tecnológicos fazem parte do contexto dos estudantes dentro e fora da escola, na maioria 
dos municípios e regiões do Brasil. Crianças que ainda não alfabetizadas entram em contato com os 
recursos tecnológicos desde muito cedo, seja por acesso a jogos digitais ou por plataformas de vídeos, 
gerando preocupação social. Esse acesso às tecnologias, têm elevado a dependência, agravamento de 
quadros de ansiedade, desencadeando o desinteresse em livros, jogos de tabuleiro e até mesmo as 
interações entre as crianças. Não se questiona o papel da tecnologia no contexto atual, que visa 
otimizar as atividades cotidianas, mas o que precisa ser levado em conta, está na forma como esta vem 
sendo utilizada nas atividades de lazer principalmente das crianças. Neste sentido, este trabalho 
objetivou analisar a preferência de jogos de tabuleiros e jogos eletrônicos oferecidos como atividade 
extensionista no Projeto Verão Maior Paraná. Realizado no período de 28 de dezembro de 2024 à 02 
de fevereiro de 2025, com a parceria entre LEPEF, PROEX e SETI, foram elaborados materiais 
didáticos e atividades de preservação e conservação ambiental, destinados à turistas e moradores de 
todas as idades que visitaram o Município de Matinhos/PR. Através de um chamamento público, 
foram selecionados projetos de extensão das sete universidades estaduais paranaenses, em diversas 
áreas como lazer, educação, atendimento ao público, saúde, segurança, dentre outras. Nos projetos 
selecionados pela UEL, o LEPEF elaborou uma proposta voltada à conscientização ambiental para 
turistas e moradores locais, com jogos de tabuleiro e atividades coletivas e dinâmicas. Todos os jogos 
foram confeccionados pelos estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e pela 
professora de ciências da educação básica, que fizeram parte da equipe do projeto. Todos os dias, eram 
realizadas anotações e descrição das atividades realizadas com o público, através de um formulário 
eletrônico, que nos permitiu analisar a preferência dos visitantes entre jogos eletrônicos e jogos de 
tabuleiro, dentre eles os jogos sobre a temática ambiental. Ao final das atividades realizadas no litoral, 
foi elaborado um relatório diário dos atendimentos, onde 27%, do total de visitantes que frequentaram 
o espaço dos projetos, procuraram os jogos eletrônicos, o que corresponde a 1482 visitantes; enquanto 
os jogos de tabuleiro convencional e os jogos sobre a temática ambiental, contou com 32,5% do total 
de visitantes, ou seja, 1776 pessoas, de várias idades. O resultado esperado no início do estudo era de 
que a preferência por eletrônicos fosse bem maior se comparada à procura dos jogos de tabuleiro, 
porém, ao analisar os dados, verificou-se que os projetos apresentaram pouca diferença no número de 
visitantes. Este fato nos leva a concluir que quando as atividades didáticas são planejadas de forma a 
especificamente uma temática levando em consideração o contexto, o público, a realidade, idade, 



 
dentre outras características, consegue oferecer e despertar a atenção e curiosidade e assim, competir 
com os jogos eletrônicos. Atividades bem planejadas e executadas, possibilitam, estimulam e 
promovem o desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas ao convívio de gerações e 
contextos sociais diversos de forma lúdica, criativa e divertida.  
Palavra-chave: Educação ambiental; Jogos didáticos de tabuleiro; Verão Maior Paraná.
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RESUMO  
Os livros didáticos são materiais pedagógicos fundamentais no ambiente escolar e visam auxiliar  
professores e alunos em atividades de ensino e aprendizagem na educação básica. Dada sua relevância,  
considera-se essencial avaliar a qualidade e adequação. Os conteúdos abordados nos materiais didáticos  
para as disciplinas de ciências são elaborados de acordo com os três eixos temáticos da BNCC, Vida e  
Evolução, Matéria e Energia e Terra e Universo. Neste sentido, este estudo objetivou analisar o 
processo  de escolha dos livros didáticos da disciplina de Ciências do 5° ano do ensino fundamental das 
séries  iniciais do estado do Paraná e aprovados pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD). O 
PNLD é  uma política pública que disponibiliza obras didáticas, pedagógicas e literárias de forma 
sistemática,  regular e gratuita às escolas públicas brasileiras. Para que os livros sejam oferecidos às 
escolas, as  editoras participam de um edital específico para avaliação e passam por uma triagem 
técnica e  profissional. Os especialistas participam do processo de avaliação a cada três anos seguindo 
todo um  protocolo rigidamente organizado pelo Ministério da Educação. A escolha do material 
didático a ser  utilizado pela escola é feita pelos professores, que indicam dentre os materiais aprovados 
no processo  de avaliação do MEC, o considerado mais adequado para a realidade da escola em que o 
mesmo atua.  Assim, nesta pesquisa, foram selecionados os materiais didáticos e editoras que foram 
aprovados pelo  PNLD/2023-2026, selecionadas pelas escolas municipais do estado do Paraná. Os 
livros foram  organizados conforme a preferência de escolha dos municípios, elencando a opção mais e 
menos  escolhida. Os dados indicaram que as seis coleções mais escolhidas foram: Ápis Mais Ciência 
(Editora  Ática), A conquista (Editora FTD Educação), Buriti Mais Ciências (Editora Moderna), 
Bem-me-quer  Mais Ciências (Editora Brasil), Da Escola para o Mundo (Editora Scipione) e Pitanguá 
Mais (Editora  Moderna). As coleções menos escolhidas foram: Vida de Criança (Editora Saraiva), 
Presente Mais  (Editora Moderna), Quatro Cantos   

  



 
(Editora Dimensão), Entrelaços (Editora FTD Educação), Aquarela (Kit 's Editora), Aprender Juntos  
(Editora SM Educação), Eu gosto de Ciências (Editora Praxis), Bons Amigos (Editora FTD Educação)  
e Novo Akpalô (Editora Brasil). A análise das escolhas dos livros didáticos de Ciências no Paraná  
revelou variações nas preferências dos municípios, com algumas coleções sendo amplamente adotadas,  
enquanto outras tiveram baixa adesão, a coleção "Ápis Mais" destacou-se como a mais escolhida, 
sendo  selecionada por 21,05% dos municípios, especialmente nas regiões Norte, Centro-Sul, Oeste, 
Sudoeste  e na região Metropolitana de Curitiba. Em contrapartida, a coleção "Vida de Criança" teve 
uma  participação reduzida, representando apenas 0,75% das escolhas, concentrada nas regiões 
Noroeste e  Central do estado. Esse resultado reforça a importância do PNLD na padronização e 
qualificação do  ensino, bem como na oferta de materiais didáticos diversificados para atender às 
necessidades das  escolas e dos alunos.   
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Resumo: Os bivalves, tais como os mariscos, ostras e mexilhões, no geral, possuem uma estrutura 
compostas por duas valvas articuladas, conhecida como concha, formadas principalmente por carbonato 
de cálcio (CaCO₃). Essas estruturas desempenham um papel crucial no ecossistema marinho, servindo de 
proteção contra predadores e alterações ambientais. Com o decorrer do tempo, essas conchas acumulam 
carbonato e outros materiais orgânicos ou minerais, o que acaba ofuscando sua verdadeira cor. A atividade 
foi proposta com o objetivo de demonstrar a composição das conchas por meio da reação de um ácido 
com o carbonato de cálcio, além de promover a observação de sua coloração ocultadas pelas impurezas 
depositadas sobre a superfície das conchas. Os materiais necessários para essa aula prática são: ácido 
clorídrico (HCl) em diferentes concentrações, bicarbonato de sódio, água destilada, béquer, e pinça para o 
manuseio das conchas. O primeiro teste foi realizado com HCL a 0,1 mol/L em um béquer de 200ml onde 
as conchas foram mergulhadas por cerca de 2 minutos sendo possível observar a liberação de gás (CO₂), 
indicando reação ácido base, após isso foram passadas para outro béquer com bicarbonato de sódio para 
fazer a neutralização desse ácido, no entanto, o carbonato não saiu por completo. Em seguida foi realizado 
um segundo teste, com novas conchas, utilizando o HCL a 0,5 mol/L e mergulhando a conchas por cerca 
de 1 minuto, posteriormente no bicarbonato de sódio para neutralização, nessa concentração foi possível 
notar uma eficiência maior na limpeza e na exposição das cores naturais. Por fim, foi realizado um 
terceiro teste, utilizando as conchas do primeiro, tratando-as com o HCL a 0,5 mol/L, resultando em uma 
remoção agora completa das impurezas. Com essa atividade prática, é possível discutir conceitos como 
transformação da matéria, reatividade química e equilíbrio ácido-base, além importância das conchas nos 
ecossistemas marinhos. A atividade também tem o intuito de despertar curiosidade científica sobre os 
impactos ambientais nos oceanos causadas por ação antrópica, afetando os bivalves. Assim, essa proposta 
se mostra relevante tanto para o ensino de conteúdos curriculares quanto para o desenvolvimento da 
consciência ambiental, favorecendo uma aprendizagem mais crítica e integrada.  

Palavras-chave: Biologia Marinha; Educação Ambiental; Ensino de Ciências; Reação Química. 
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Resumo: O presente estudo busca destacar a importância da conscientização e conservação 
ambiental de ambientes cavernícolas, a partir da construção de uma cartilha de educação 
ambiental. As cavernas podem ser definidas como qualquer cavidade natural em rochas, as 
quais possuem valor ecológico que contribui com a biodiversidade local, uma vez que servem 
de abrigo para diversos tipos de animais, especialmente espécies troglóbias endêmicas. Neste 
estudo, foram visitadas duas cavernas localizadas no norte do Paraná com a finalidade de 
estudo geológico e mapeamento. Entretanto, devido a esse tipo de paisagem ser foco de 
interesse turístico, notou-se que há vestígios de uso antrópico, como descarte de lixo 
inapropriado e resíduos. Assim, houve a necessidade da criação de uma cartilha para orientar, 
informar, sensibilizar e colaborar na tomada de atitudes responsáveis nesses ambientes, em 
nome da preservação ambiental. O material conta com a apresentação do que são cavernas, 
descrição das formações geológicas de algumas cavernas do estado do Paraná, exemplos de 
fauna cavernícola, com espécies troglóbias endêmicas desse habitat, além de boas práticas de 
visitação. A partir da observação de impactos antrópicos, o material busca sensibilizar 
estudantes e visitantes sobre a importância ecológica das cavernas, destacando formações 
geológicas, fauna endêmica e práticas sustentáveis de visitação. Portanto, a cartilha busca 
cumprir um papel informativo e atuar como ferramenta pedagógica e de preservação 
ambiental, contribuindo com o fortalecimento da espeleologia e do geoturismo consciente no 
estado do Paraná.  

Palavras-chave: Cavernas; Conservação ambiental; Cartilha de educação;
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Resumo: O ensino público no Brasil enfrenta inúmeros desafios que afetam diretamente o processo 
de ensino-aprendizagem. Dentre esses desafios, destacam-se a defasagem de conteúdo, a falta de 
recursos didáticos e a dificuldade dos alunos em atribuir significado aos conteúdos teóricos, com 
ênfase nos conteúdos de Biologia, frequentemente percebidos como abstratos. Diante desse cenário, 
buscamos estratégias pedagógicas que favorecessem a compreensão e o interesse dos estudantes, com 
destaque para a utilização de aulas práticas. Considerando que metodologias ativas são estratégias de 
ensino que situam o estudante no centro do processo educativo, promovendo sua participação ativa no 
processo de construção do conhecimento por meio de práticas que desenvolvem autonomia, 
pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento, esta metodologia foi aplicada com o 
objetivo de estimular o protagonismo do estudante no processo de aprendizagem, favorecer a 
construção de uma aprendizagem significativa e contribuir para a compreensão de conceitos 
complexos e abstratos presentes na Biologia. Nesse contexto, durante nossa participação no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvemos uma sequência de aulas 
práticas na disciplina de Biologia, direcionada às turmas de 3° e 4° anos do ensino médio técnico em 
Administração, no Instituto de Educação Estadual de Londrina (IEEL), entre março e julho de 2023. 
Os conteúdos tratados foram transporte de membrana, citologia e divisão celular, utilizando-se de 
recursos como lâminas histológicas, microscópios ópticos, materiais do cotidiano dos alunos, como 
batatas, sal e açúcar, além de roteiros com orientações e questionários. A abordagem metodológica 
utilizada foi qualitativa, com base na observação da participação e do desenvolvimento dos alunos, 
bem como na análise das atividades e discussões realizadas ao longo das aulas, permitindo assim, a 
avaliação das percepções e aprendizados dos alunos ao longo da prática pedagógica. Inicialmente, os 
alunos apresentaram dificuldades com o vocabulário científico e desconhecimento sobre a 
conceituação de célula e a identificação de suas estruturas. No entanto, ao longo das aulas práticas foi 
possível observar avanços significativos na compreensão dos conteúdos, visto que essas dificuldades 
foram progressivamente superadas, com os estudantes adquirindo maior familiaridade com o 
vocabulário científico e conseguindo conceituar e identificar as estruturas celulares de maneira 
precisa. Ademais, os estudantes demonstraram evolução na participação, maior autonomia e 
capacidade de relacionar teoria e prática. Ainda, os questionários aplicados evidenciaram uma 
melhora crescente no desempenho. Assim, pode-se inferir que o contato direto com os materiais e a 
observação concreta dos fenômenos biológicos foram fundamentais para tornar o aprendizado mais 
significativo. Em conclusão, os resultados obtidos evidenciam que a utilização de metodologias 
ativas, especialmente as aulas práticas, demonstrou-se eficaz para estimular o protagonismo 
estudantil, facilitar a compreensão de conteúdos complexos em Biologia e promover uma 
aprendizagem mais significativa. Esse processo destacou o papel essencial dessas estratégias na 
superação de barreiras estruturais e pedagógicas da educação pública brasileira, ao viabilizar a 
integração entre os aspectos teóricos e práticos do conhecimento, ampliar o engajamento discente e 
assegurar uma aprendizagem sólida, contextualizada e com significado. 
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Resumo: A utilização da metodologia lúdica como o jogo de dominó contribuiu 
significativamente para tornar a revisão dos conteúdos mais atrativa e eficaz. O objetivo da 
práticas foi reforçar os conhecimentos sobre o Sistema Solar e a Terra Primitiva por meio de 
uma atividade interativa, facilitando a fixação do conteúdo e estimulando o interesse do aluno. 
A prática ocorreu em sala de aula, com grupos organizados de 4 alunos, o jogo de dominó 
consiste em perguntas e respostas relacionadas ao tema estudado. A mediação do professor foi 
essencial para sanar dúvidas, e os alunos mostraram envolvimento e entusiasmo ao longo da 
dinâmica. Observamos que, além da revisão, a atividade funcionou como diagnóstico, 
permitindo à professora identificar temas que exigiam uma nova revisão, como a classificação 
dos planetas e a Zona Habitável. No final da prática pode-se observar que o jogo foi produtivo, 
promovendo interesse da parte dos alunos, a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de 
habilidades como trabalho em equipe. Destaque-se que metodologias lúdicas como essa são 
recomendadas para futuras atividades, por despertar interesses dos alunos e a melhor absorção 
do conteúdo. 

Palavras-chave: Aprendizagem ativa; jogos Educativos; Sistema Solar; Terra Primitiva; Zona 
Habitável. 
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Resumo: O uso de redes sociais para a pesquisa de informações tem se intensificado nos últimos 
anos.  A mídia convencional, como jornal, rádio e televisão, deixou de ser a principal fonte de 
informação do público brasileiro. A divulgação científica surgiu com o intuito de diminuir a distância 
entre a ciência e o público, transformando a linguagem complexa da academia em linguagem acessível 
para o público em geral, incentivando os debates entre ciência e sociedade. Quando a divulgação é 
feita pelo próprio cientista, a relação entre a fonte e o público é mais direta, favorecendo a interação, a 
comunicação e a preservação da qualidade da informação. O objetivo deste trabalho é realizar a 
divulgação científica do Laboratório de Ecologia de Peixes e Invasão Biológica/Laboratório de 
Ecologia Aquática e Conservação de Espécies Nativas (LEPIB/LEACEN) localizado na Universidade 
Estadual de Londrina.  O estudo teve início em abril/2023 até abril/2025 com a publicação de posts e 
vídeos abordando assuntos relacionados a invasão biológica e a ecologia aquática de peixes e anuros. 
Foi utilizada uma metodologia quantitativa, realizada através dos “insights” de cada publicação 
fornecido pela plataforma. Tais conteúdos foram classificados dentro de categorias como: 
informativos, divulgação e rotina. Os materiais na elaboração dos conteúdos incluíram um celular 
utilizado na gravação e edição de vídeos, por meio dos aplicativos como Canva e Capcut. As postagens 
de imagens foram desenvolvidas em um notebook, utilizando a plataforma Canva. Para cada vídeo 
informativo, foi realizado um levantamento bibliográfico referencial para embasar as informações 
apresentadas. Antes da publicação dos posts informativos, os conteúdos foram apresentados em 
formato de slides para todos os participantes do laboratório, com o objetivo de debate para tornar a 
linguagem mais acessível. No período analisado, foram publicados um total de 13 vídeos e 11 posts 
informativos no formato carrossel. Além disso, foram elaborados 13 posts e 2 reels voltados para a 
divulgação de trabalhos realizados no laboratório, e 3 vídeos e 13 posts relacionados à rotina diária das 
atividades do laboratório. Os principais resultados da pesquisa foram: vídeos informativos (n=13) 
obtiveram no total de 38.084 visualizações, 339 compartilhamentos, 1411 curtidas e 117 comentários. 
Já os posts informativos (n=11) contabilizaram 19.767 visualizações, 339 compartilhamentos, 705 
curtidas e 22 comentários. A análise das visualizações sugere que os vídeos informativos apresentaram 
desempenho superior em comparação aos posts no formato carrossel, provavelmente devido ao alcance 
promovido pelo algoritmo da plataforma. Além do expressivo número de visualizações, o tempo de 
reprodução dos vídeos informativos (n=13) foram de 82 horas e 35 minutos, enquanto vídeos de rotina 
e divulgação juntos (n=3) somaram 6 horas e 24 minutos. Através dos números apresentados, é 
possível evidenciar que o trabalho alcançou o seu objetivo proposto e mostrou-se como um excelente 
primeiro passo na aproximação da comunicação científica feita por pesquisadores para o público-alvo 
da plataforma.  



   

 
Os próximos passos da pesquisa consistem em expandir a produção de conteúdo para outras redes 
sociais, com o objetivo de aumentar o alcance das publicações e atingir diferentes perfis de usuários, 
adaptando a linguagem e a abordagem de acordo com as especificidades de cada plataforma. Dessa 
forma, pretende-se não apenas ampliar o alcance das informações científicas produzidas no 
laboratório, mas também estimular o engajamento do público em temas relacionados à conservação da 
biodiversidade aquática e ao impacto das invasões biológicas.   
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Resumo: Na Região Neotropical, a América do Sul abriga a maior parte da diversidade de peixes nas 
bacias Amazônica e do Paraná; a segunda, com cerca de 2.600.00 km2 (ou 2.985.000 incluindo o rio 
Uruguai) e aproximadamente 600 espécies. As regiões neotropicais, que possuem a maior diversidade 
de peixes do planeta, foram também as que receberam a maior quantidade de espécies exóticas, 
representando 25,3% dos registros mundiais, sendo o Brasil o país com o maior número de 
introduções. Espécies exóticas invasoras são plantas, animais ou microrganismos que são introduzidos 
intencional ou não intencionalmente por ação humana em locais fora da sua área de distribuição 
natural, e se estabelecem, produzem descendentes e se dispersam para novos ambientes a partir do 
ponto de introdução. Esses organismos são atualmente um dos maiores motivos relacionados à perda 
de biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos, que auxiliam na qualidade de vida humana, 
juntamente com mudança no uso da terra e do mar, mudanças climáticas, sobre-exploração de 
recursos e poluição. Nesse contexto, o Laboratório de Ecologia Aquática e Conservação de Espécies 
Nativas (LEACEN) e o Laboratório de Ecologia de Peixes e Invasões Biológicas (LEPIB) trabalham 
em conjunto para o controle, monitoramento e conscientização sobre espécies exóticas invasoras. 
Uma alternativa para essa divulgação é a educação ambiental, que realiza a ponte entre as produções 
acadêmicas e a sociedade. O objetivo geral do projeto é, a partir de revisões bibliográficas, catalogar 
as principais espécies de peixes invasores na bacia do Rio Paraná e conscientizar a população sobre os 
impactos das invasões biológicas aquáticas. Busca-se também apresentar como essas espécies, muitas 
vezes normalizadas e difundidas como nativas pelo senso comum e pela piscicultura, mesmo 
presentes no cotidiano, são invasoras e responsáveis por impactos ambientais que são pouco 
divulgadas e debatidas. Como parte dessa iniciativa, foi produzido o pôster informativo “Peixes 
Invasores da Bacia do Rio Paraná” que se mostra uma ferramenta eficaz para apresentação dos dados 
coletados em pesquisas sobre essas espécies, assim como seus impactos e vetores de dispersão. Para 
verificação dos dados, foram usados os sites FishBase e Eschmeyer's Catalog of Fishes; Boletim da 
Sociedade Brasileira de Ictiologia e Relatório Temático Sobre Espécies Exóticas Invasoras, 
Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. Paralelamente, destaca-se também o reconhecimento de 
certas ações cotidianas, mencionadas no pôster como vetores, como a manipulação incorreta de 
embarcações ou soltura de peixes de interesse ornamental ou econômico, que são possíveis vetores de 
propagação. Portanto, se torna necessário a divulgação acerca desses assuntos, para que a sociedade 
esteja ciente das problemáticas envolvendo espécies exóticas invasoras, além das ações necessárias 
para diminuir a propagação desses organismos. As espécies utilizadas no pôster foram: 
Loricariichthys platymetopon (Isbrücker & Nijssen 1979), Cichla kelberi (Kullander & Ferreira 
2006), Megalamphodus eques (Steindachner 1882), Geophagus proximus (Castelnau 1855), 
Arapaima gigas  (Schinz  1822),  Plagioscion  squamosissimus  (Heckel  1840), Pterodoras 

 



 

granulosus (Valenciennes 1821), Satanoperca pappaterra (Heckel 1840), Trachelyopterus lacustris 
(Lütken 1874), Serrasalmus marginatus (Valenciennes 1837), Oreochromis niloticus (Linnaeus 1758) 
e Potamotrygon spp. (Garman 1877) 

Área temática: Educação. 
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O Clube da Caçamba - UEL é um projeto de extensão da Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
iniciado em 20 de setembro de 2022, que divulga conhecimento científico nas redes sociais, Instagram 
e Facebook. As divulgações focalizam Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
na Agenda 2030 da ONU (2015). As postagens do projeto são realizadas em formato de carrosséis, 
reels e stories, compartilhando conteúdos científicos com linguagem acessível à comunidade externa. 
Este estudo visou: (a) avaliar o engajamento gerado pelas postagens do Clube da Caçamba - UEL, 
computando as métricas fornecidas pelo Instagram quanto ao impacto gerado; (b) classificar o 
conteúdo das postagens realizadas no período de 1 mês, quanto aos ODS relacionados à área da 
Biologia. A análise quantitativa considerou apenas as publicações feitas no Instagram, por ser a rede 
social que fornece maior número de métricas, as quais são disponibilizadas pela ferramenta de 
insights. Para a coleta de dados foi considerado o mês de fevereiro de 2025, por ser o mês do corrente 
ano com melhores resultados em relação ao impacto das postagens. As 15 publicações em forma de 
carrosséis e reels, do período foram classificadas de acordo com o formato e quanto ao seu conteúdo 
temático. Os conteúdos foram classificados quanto à convergência aos diferentes ODS relativos à área 
da Biologia abordados nessas publicações. No mês analisado, foram postados oito carrosséis e sete 
reels. As publicações ultrapassaram 43 mil visualizações, com 68,8% provenientes de não seguidores, 
o que reforça o alcance orgânico do conteúdo e a capacidade do projeto atingir novos públicos. As 
postagens em forma de carrosséis e reels (publicadas duas vezes por semana cada uma) somaram 
26.661 visualizações, enquanto os stories (publicados três vezes por semana), totalizaram 
aproximadamente 17 mil visualizações. As métricas indicam que o maior engajamento está 
possivelmente relacionado aos reposts por instituições: as duas publicações com melhor desempenho 
foram republicadas pelo Instagram oficial da UEL e do Restaurante Universitário. A classificação 
feita das postagens quanto ao seu conteúdo permitiu verificar que os seguintes ODS relacionados com 
a área da Biologia foram abordados: Objetivo 13 (Ação contra a mudança global do clima), Objetivo 
14 (Vida na água) e Objetivo 15 (Vida terrestre). Destaca-se também que cinco dessas publicações 
contemplaram simultaneamente esses três ODS. Conclui-se que a utilização de estratégias 
comunicacionais acessíveis, com linguagem clara e elementos visuais, contribui para a divulgação de 
conhecimento científico em torno de temas socioambientais e que o público atingido ultrapassa 
dezena de milhares de seguidores. Assim, evidencia-se o potencial das redes sociais como ferramentas 
de educação ambiental não formal e de aproximação entre ciência e sociedade. O presente estudo 
ilustra o papel estratégico do projeto Clube da Caçamba - UEL, destacando sua contribuição na 
popularização de temas voltados para comportamentos pró-ambientais. Foram identificadas 
limitações, como o recorte temporal realizado e quanto às flutuações do algoritmo da plataforma. 
Além disso, verifica-se a necessidade de estudos futuros avaliarem os resultados diretos do acesso às 
postagens pelo seguidores do projeto, como possíveis ações de transformação social. 
Palavras-chave: Agenda 2030; Comportamentos pró-ambientais; Educação ambiental. 
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A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) estabelece 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), orientando ações globais para o equilíbrio entre crescimento 
econômico, inclusão social e preservação ambiental. Entre esses objetivos, o ODS 13 (Ação Contra a 
Mudança Global do Clima) destaca-se como diretriz essencial para enfrentar os desafios ambientais. 
O Clube da Caçamba, projeto de extensão da Universidade Estadual de Londrina (UEL), atua na 
sensibilização da comunidade sobre práticas ecologicamente sustentáveis, articulando iniciativas 
educativas e intervenções comportamentais. Este trabalho tem como objetivo evidenciar a potência 
entre projetos que compartilham perspectivas sobre o desenvolvimento sustentável. Aproveitando o 
Dia Nacional de Conscientização sobre as Mudanças Climáticas, a iniciativa promoveu atividades 
integradas com o intuito de fomentar discussões a respeito dos impactos bem como incentivar atitudes 
pró-ambientais engajando estudantes universitários e estimulando reflexões sobre as causas e 
consequências desse fenômeno. A dinâmica contou com a presença do Desplastifica, que atua com o 
objetivo de eliminar o uso de plástico de uso único no campus, o NEAGRO (Núcleo de Estudos em 
Agroecologia), que visa fortalecer as práticas agrícolas ecológicas, desenvolvendo soluções na 
produção de alimentos para pequenos produtores de Londrina, a Horta Escola, além de programas 
como “Paraná + Orgânico” e o “Direito à Cidade e Justiça Ambiental da UEL”. As atividades 
ocorreram na praça em frente ao Restaurante Universitário (RU), onde os grupos organizaram 
exposições, ações informativas e dinâmicas sobre temas como mudanças climáticas, movimentações 
políticas que impactam o meio ambiente, sensibilização sobre as florestas e descarte correto de 
resíduos. A avaliação do impacto considerou aspectos de abordagem mista. Durante sua realização, 
foram observados indícios qualitativos relevantes, como a participação espontânea do público, a 
curiosidade demonstrada frente aos materiais apresentados, a formulação de dúvidas sobre os temas 
abordados e o interesse em acompanhar os projetos nas redes sociais. Esses elementos reforçam a 
percepção de que a atividade obteve engajamento e favoreceu reflexões iniciais sobre as questões 
ambientais, ainda que tais efeitos não tenham sido sistematicamente mensurados por instrumentos 
avaliativos formais. Do ponto de vista quantitativo, observou-se um aumento de 50 seguidores no 
perfil do Clube da Caçamba no Instagram após o evento, número significativamente superior à média 
mensal de 20 seguidores em períodos sem ações presenciais, o que sugere maior visibilidade e 
interesse pelo tema. A participação de diversos projetos também proporcionou uma abordagem 
multidisciplinar, ampliando o acesso dos participantes a distintas perspectivas e iniciativas voltadas 
aos desafios ambientais. Demonstra-se, assim, uma possibilidade de sensibilização sobre as mudanças 
climáticas e estimulação de práticas pró-ambientais na comunidade acadêmica. Dessa forma, este 
relato buscou apresentar como a articulação entre diferentes iniciativas universitárias pode 
potencializar ações de educação ambiental e contribuir para a disseminação de práticas sustentáveis. 

           



 
Reconhece-se, no entanto, a limitação de avaliar o impacto apenas por métricas digitais ou 
observações espontâneas, sendo necessário incorporar instrumentos que possibilitem aferir também 
mudanças de atitude e mobilização prática dos participantes. Espera-se que ações futuras possam 
incorporar métodos avaliativos mais abrangentes e ampliar o diálogo com a comunidade externa, 
contribuindo para uma educação ambiental transformadora e duradoura. Ressalta-se, por fim, a 
importância do engajamento contínuo com o tema, considerando que práticas ecologicamente 
responsáveis são essenciais para a preservação ambiental e para a manutenção da vida, especialmente 
diante da iminência e da intensificação dos efeitos das mudanças climáticas. 
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